
Quem são os pequenos comerciantes transfronteiriços?
Os PCTFs são normalmente pequenos operadores econômicos que 
comercializam produtos de baixo valor ao longo de corredores regionais. 

Por que foram feitos os inquéritos?
Explorar os padrões e as dinâmicas do comércio 
regional.

Entender as dificuldades que afetam os PCTFs.

Identificar os quadros ou suporte existentes para os 
PCTFs.

Os comerciantes e carregadores, transportadores e intermediários estão geralmente 
descontentes com os procedimentos de desalfandegamento nas fronteiras.

Exigências complexas criam longas demoras no desalfandegamento, custos 
mais elevados para os pequenos comerciantes e um maior potencial para a 
aplicação arbitrária e abusos.

As infraestruturas fronteiriças e de mercado foram também consideradas, de um 
modo geral, inadequadas, sendo o acesso ao financiamento frequentemente 
citado como uma restrição prioritária.
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Para mais informações, visite o www.tfwa.ecowas.int.
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Quem são os pequenos comerciantes transfronteiriços?
Os PCTFs são normalmente pequenos operadores econômicos que 
comercializam produtos de baixo valor ao longo de corredores regionais. 

Por que foram feitos os inquéritos?
Explorar os padrões e as dinâmicas do comércio 
regional.

Entender as dificuldades que afetam os PCTFs.

Identificar os quadros ou suporte existentes para os 
PCTFs.

Os comerciantes e carregadores, transportadores e intermediários estão geralmente 
descontentes com os procedimentos de desalfandegamento nas fronteiras.

Exigências complexas criam longas demoras no desalfandegamento, custos 
mais elevados para os pequenos comerciantes e um maior potencial para a 
aplicação arbitrária e abusos.

As infraestruturas fronteiriças e de mercado foram também consideradas, de um 
modo geral, inadequadas, sendo o acesso ao financiamento frequentemente 
citado como uma restrição prioritária.

SOBRE O PROGRAMA FCAO

5
 (Set 2018–Jun 2023)

Um dos componentes 
cruciais do programa é a 
redução das barreiras para 
pequenos comerciantes 
transfronteiriços (PCTFs).

Gerida pelo Grupo Banco Mundial (GBM) e pela agência 
alemã de cooperação para o desenvolvimento (GIZ), 
com supervisão estratégica e orientação pelas comissões 
da CEDEAO e da UEMOA.

INQUÉRITO AO PEQUENO COMÉRCIO TRANSFRONTEIRIÇO

MAPA DOS CORREDORES

PERCEPÇÕES DOS INQUIRIDOS
INFRAESTRUTURAS E SEGURANÇA

Fatos cruciais sobre o gênero
As mulheres vêem as infraestruturas de 
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contra a chuva eram prioridades
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A segurança é uma preocupação para todos,
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PADRÕES COMERCIAIS FATOS CRUCIAIS SOBRE O GÊNERO

PERSPECTIVA GERAL DAS CONCLUSÕES
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